
"Desde que uma mulher tenha brilho nos olhos, nenhum homem irá reparar se ela tem rugas em volta deles."
Dolores Del Rio.

Até a pouco tempo, a mulher não tinha a
oportunidade de trabalhar fora de casa. Após a
Revolução Francesa, em 3 de março de 1793, a
francesa Olympe de Gouges foi condenada à
guilhotina por lançar a “Declaração dos Direitos da
Cidadã”, que, dentre outras coisas, reivindicava o
direito à dignidade e ao emprego público. Ela dizia:
“se a mulher pode ir para o cadafalso, pode ir
tambémpara a tribuna”.
Durante a Revolução Industrial, a indústria aceitou o
trabalho feminino visando baratear os salários, uma
vez que pagava às mulheres 60% do salário pago
aos homens. Além disso, a carga horária chegava a
17 horas diárias, em condições insalubres e com
ameaças sexuais.
Em 1910, na Dinamarca, durante a II Conferência
Internacional de Mulheres, a ativista pelos direitos
femininos Clara Zetkin propôs que o dia 8 de março
fosse declarado como o Dia Internacional da Mulher,
em homenagem às tecelãs mortas em Nova Iorque.
Em 1911, na Europa, mais de um milhão de
mulheres manifestaram-se apoiando a iniciativa. A
partir daí, essa data começou a ser comemorada no
mundo inteiro.

O Desafio Diário da Mulher Moderna

A história também registra a existência de uma
mulher judia que sofria há 12 anos de uma
hemorragia, tendo dispendido todo seu dinheiro
em busca de cura. Ao ouvir falar que podia ser
curada por Jesus, arriscou ser morta, tocando
publicamente nele. Ressalte-se que os judeus da
época consideravam escândalo um homem falar
com uma mulher em público, e se ela estivesse
doente deveria ficar isolada do convívio com
outras pessoas.
As mulheres modernas não são diferentes dessas
mulheres do passado, ao enfrentar as dificuldades
que ocorrem tanto no meio familiar como na

escola, e se acirram no mercado de trabalho. Elas vêm
ultrapassando obstáculos antes considerados
intransponíveis ao estabelecer metas de vida, tais
como ser, ao mesmo tempo, profissional competente e
reconhecida, mãe dedicada e presente, esposa, etc.,
semabrir mãoda sua individualidade.
Em matéria da jornalista Fabiane Stefano, publicada na
Revista Isto É Dinheiro, de 04/06/2003, as estatísticas
apontam para um enorme avanço do sexo feminino na
educação. Entretanto, o sucesso das mulheres não
chegou ao mercado de trabalho, visto que elas ainda
ganham menos e são minoria em muitas profissões. O
IBGE diz que, as mulheres brasileiras ainda
ganham69%dosaláriomasculino.
Não obstante essa realidade, ingredientes como
perseverança e determinação têm garantido o sucesso
da mulher nos vários setores da sociedade, levando-a
a conquistar seu espaço como cidadã ativa, inteligente
e crítica. Hoje ela pode escolher a faculdade a cursar, a
profissão a seguir, quando vai ser mãe... Apesar da luta
ser contínua, cada vitória é um novo estímulo para
prosseguir em busca de dias melhores, em que seja
reconhecida como agente capaz de contribuir para a
formaçãode uma sociedade mais digna e justa.
Cláudia Oliveira - Supervisora da SECAM/AC

na média,

Na última sexta-feira, dia 26/02, no Auditório da Seccional,
a solenidade de apresentação do Juiz Federal Waldemar

Cláudio de Carvalho, que assumiu a titularidade da 4ª Vara - JEF. A
cerimônia foi presidida pelo Juiz Federal Diretor do Foro, David
Wilson de Abreu Pardo. O discurso de boas-vindas ficou a cargo
do Juiz Federal da 3ª Vara, Jair Araújo Facundes, que ressaltou a
competência e seriedade com que o trabalho no Juizado Especial
Federal vem sendo conduzido, inclusive com premiações de
instituições de âmbito nacional. Destacou o compromisso de
todos os servidores com a Justiça Federal e desejou ao novo
colega que “goste muito desta terra, terra boa de se viver”.

foi
realizada

Boas-Vindas

Na sexta-feira à tarde, foi prestada uma pequena homenagem a nossa
colega Lina Grasiela, que esteve à frente de diversas atividades nesta
Instituição por quase dois anos e meio, e agora retorna ao seu órgão de
origem. Desejamos sucesso e felicidades nessa nova etapa da sua vida. Para
dar continuidade aos projetos que estão em andamento, a Administração
passa a contar com a contribuição das servidoras Cláudia Oliveira – SECAM,
Cláudia Cotta – 1ª Vara e Michela Benevides – SEPCE, que, por sua vez,
solicitam a colaboração de todos os servidores, inclusive para a elaboração
deste Informativo, com o envio de poesias, fotos, resenhas de livros,
sugestão de matérias. Ficaremos no aguardo.

Gente que vai...

Mas, enquanto uns vão, outros vêm, e novos colegas estão fazendo parte do
nosso time. A Turma Recursal ganhou o reforço de dois novos servidores,
Alberdan Camili Teles Junior e Fabrícia Lopes Gerônimo de Araújo e da
estagiária Mariana Vilela Torres. Nicolas Coelho Bonilha e Sérgio da Silva Costa
assumiram postos, respectivamente, na 3ª Vara e 1ª Vara. Contamos, ainda,
com novos estagiários: Antonio Nunes Moncada Junior – Nucju, Fatiana
Narjara Lima de Castro – 3ª Vara e Aline do Nascimento Teixeira – 4ª Vara.
Sejam todos bem-vindos.

Gente que vem.


